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Tive de organizar mapas, refazê-los a cada espaço alcançado. Considerar as 

diferentes sugestões e fazer minhas escolhas. Essas escolhas são a bagagem que fui 

acumulando, as falas dos colaboradores, os textos que li, as conversas com minha 

orientadora e o que mais esteve presente em minha vida – não só acadêmica, mas pessoal e 

profissional também. 

O exercício mais difícil agora é abrir as malas e organizar aquilo que já tinha com 

aquilo que adquiri nesse percurso. Tenho uma formação docente-artística não porque o curso 

queria que eu tivesse, mas porque insisti nisso. Eu poderia, assim como alguns colegas da 

licenciatura, ter migrado para o bacharelado, já que eu gostava mesmo era de produzir 

artisticamente. Porém, ao longo do curso fui percebendo que me interessava muito discutir e 

pensar sobre educação e docência. E estava cada vez mais envolvido com as questões da 

sala de aula, dos conteúdos, dos alunos e ao mesmo tempo envolvido com minha produção 

artística, com exposições, intervenções e eventos da área. 

Do meu contato com os colaboradores desta pesquisa, percebi que cada um dos 

acadêmicos trazia a partir de assuntos em comum, diferentes perspectivas, e que suas 

formações vinham sendo construídas de maneiras diversas, apesar de estarem no mesmo 

curso e em processo de finalização. 

Dessa forma, compreendo que o curso de Licenciatura em Artes Visuais aponta 

caminhos para uma formação a partir daquilo que está desenhado em seus componentes 

curriculares, no entanto, é o acadêmico quem redesenha esse trajeto em busca de uma 
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formação que contemple seus anseios. Cada um explora as disciplinas ofertadas, os 

professores, os ateliês e espaços de produção, conforme aquilo que é de seu interesse. 

O que se percebe então, tanto pela minha experiência revisitada quanto pelas dos 

colaboradores, que a potencial relação entre artes visuais e docência se instaura antes nos 

propósitos de professores e alunos do que em estatutos e regulamentos de cursos. Salvo 

algumas exceções, como é o caso do curso de Licenciatura em Artes Visuais da 

FUNDARTE/UERGS, citado no segundo capítulo. Portanto, para a pesquisa esse foi um 

ponto determinante para compreender os processos de formação docente em artes visuais e 

da possibilidade de formação docente-artística. 

O curso de Licenciatura em Artes Visuais da FAV não tem como propósito formar 

professores-artistas. Contudo, não há nada na estrutura do curso que impeça professores e 

alunos de buscar por essa formação.  

Tanto que, havia entre os colaboradores a professora Noeli que procura em suas 

práticas docentes voltadas à licenciatura, trabalhar poeticamente e estimular seus alunos a 

uma reflexão também poética, envolvendo questões metodológicas de produções artísticas 

com produções em sala de aula. 

Há também o exemplo de Maria de Fátima que desde criança costurava e bordava. 

Trabalhou durante anos com produções artesanais e no curso foi motivada a levar para o 

ateliê seus bordados e tecidos assim como durante os estágios, seu projeto envolveu 

atividades com o uso do bordado entre os alunos. 
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De uma maneira geral, todos acadêmicos colaboradores gostariam de vivenciar as 

disciplinas do curso de forma mais abrangente, experienciando linguagens artísticas, 

conhecendo e explorando materialidades, mas também subjetividades presentes em 

diferentes propostas. Em seus relatos ficou evidente que os professores preferidos foram 

aqueles que proporcionaram reflexões além daquelas referentes ao conteúdo acadêmico, que 

os fizeram se reportar a outras situações.  

Porém, de uma forma geral para os colaboradores o curso de Licenciatura em Artes 

Visuais da FAV possui um eixo pedagógico predominante sobre o eixo artístico. A carga 

horária do curso é de fato maior para as disciplinas de núcleo específico, mas a sua 

quantidade de disciplinas é de apenas quatro a mais que a de núcleo comum, como visto na 

tabela 1 da página 104. Ou seja, a diferença não é tão grande quanto os depoimentos levam 

a crer. 

Mas o que acontece, segundo os colaboradores, é que nas disciplinas em comum com 

o bacharelado, os professores direcionam as aulas, que se caracterizariam como artísticas, 

para as questões docentes. No que diz respeito a minha proposição de entrecruzamento de 

arte e docência, esse poderia ser um ponto de conexão. No entanto, os relatos apontam uma 

ligação apenas instrumental, no que confere a apreensão de determinada linguagem artística 

a fim de reproduzi-la em sala de aula. 

Acredito que tanto disciplinas específicas de linguagens artísticas quando disciplinas 

pedagógicas podem produzir pensamentos poéticos, subjetivos e artísticos não só com 
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relação às artes visuais e à escola, mas à própria formação do professor, de suas escolhas, 

seus espaços de convivência e de trocas com outras pessoas. 

 

[...] Orientar artistas e suas poéticas, mas revelar que qualquer um, em 
determinado momento, pode pensar como um artista, e que, por motivações, 
podemos ultrapassar procedimentos meramente técnicos inventando e 
produzindo modos distintos de ver, de falar sobre arte e sobre si mesmo. Se o 
aluno irá constituir uma poética, levando adiante as questões presentes no 
trabalho, ou se esse será apenas um exercício, não é o relevante; o importante 
é que eles vivenciem essa operação inventiva, [...] (GONÇALVES, 2002 p.53). 

 

Outro ponto ressaltado pelos acadêmicos é o tempo de permanência em ateliê de 

somente um semestre, a fim de conhecer a linguagem específica. Na verdade a disciplina é 

de um semestre, o que não impede os alunos de frequentarem o espaço para outras 

produções.  

Mas parece, segundo os relatos, que o interesse pelos ateliês vai diminuindo na 

medida em que outras disciplinas teóricas vão ocupando seu tempo. O que o ateliê poderia 

oferecer além do semestre em que a disciplina é realizada? Em que o professor de ateliê 

pode contribuir? Que propostas ele pode fazer que instigue o aluno a buscar além das 

atividades de aula? Ou, que participem dessas atividades seus repertórios, aquilo que 

considera relevante, que o faz parar para pensar, para sentir e assim produzir subjetividades 

a partir disso? 
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O professor pode apresentar técnicas para os alunos e sugerir meios de trabalhá-la na 

escola, mas, “ensinar a fazer caixinha de argila e pensar em como dar aula” (entrevista 

Priscila) é suficiente? E se esse professor propusesse ao acadêmico desconstruir a função da 

caixinha e dar-lhe outro sentido? Será que essa atividade não poderia ser levada também à 

escola?  

Não é essa uma das funções da arte e da arte contemporânea, principalmente? 

Desconstruir velhas verdades e dar outras possibilidades de contato com o público? Um 

professor propositor poderia solicitar do acadêmico a invenção de problemas, dentro da ideia 

de inventividade proposta por Kastrup (2005), e não simplesmente mostrar que em situações 

precárias é possível utilizar batatas como carimbos e papel kraft como suporte. 

Até porque, com a multiplicidade de linguagens que eclodiram na esteira da arte 

contemporânea, a ideia de ensinar técnicas parece de fato insuficiente, primeiro porque seria 

difícil abarcar todas as velhas e novas linguagens artísticas em um único curso de graduação 

e segundo porque para cada uma dessas linguagens existem técnicas diferentes, que cada 

artista vai desenvolvendo na medida em que vai explorando-as. 

Vim ao longo do texto buscando indícios de um pensamento artístico/subjetivo/poético 

na relação entre arte e docência. Essas três palavras juntas caracterizam uma situação em 

que não se opera somente pela formalidade, objetividade e fazer técnico das artes visuais. 

Mas que se possa pensar os entornos, as concepções e os atravessamentos que se fazem 

ou que se permitem fazer nessas proposições. 
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Considerando que desde 2003 a Faculdade de Artes Visuais conta com o Programa de 

Pós-Graduação em Cultura Visual, que em 2010 passou a se chamar Arte e Cultura Visual, 

possui desde 2008 o Seminário Nacional de Pesquisa em Arte e Cultura Visual, bem como no 

curso de Licenciatura em Artes Visuais há uma disciplina de Teoria da imagem e cultura 

visual, acredito que o posicionamento de alguns colaboradores ainda está por avançar 

nessas discussões. Esses apontam questões tais como ensino de técnicas artísticas, 

habilidades específicas e a ideia de aprender para ensinar, que fazem parte de um ideário 

positivista de ensino de arte. 

Ademais, temos no quadro atual das artes visuais, diversas linguagens que se 

reinventam a cada dia, a partir de pesquisas e/ou devaneios de artistas. Hibridizações, uso de 

tecnologias, efemeridades, uso do espaço público, etc. que não competem ao acadêmico em 

formação aprender suas técnicas para ensinar na escola. As linguagens atuais não se 

comportam da mesma maneira que se comportava a pintura na renascença e a escultura no 

classicismo, por exemplo. 

 

Precisamos [...] atravessar essa cortina de fumaça e tentar perceber a 
realidade da arte atual que está encoberta. [...] Ver de que forma a arte do 
passado nos impede de captar a arte de nosso tempo. (CAUQUELIN, 2005, p. 
18) 
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Penso que, as contemporaneidades nas artes visuais abrem caminhos para que o 

professor em formação aviste outras maneiras de aprender e ensinar e até mesmo reformule 

os conceitos de aprender e ensinar. Não são as técnicas de uma performance ou de uma 

videoarte que entram no jogo da sala de aula, necessariamente. São suas reverberações, os 

diálogos possíveis entre a produção, os alunos, o professor e a sala de aula, ou como 

acrescenta Aguirre (2011, p. 96) 

 

Se colocar em um espaço que não exclua nenhuma possibilidade, uma 
predisposição a reconhecer a complexidade dos seres humanos e a assumir a 
multiplicidade de vozes que atuam no interior de cada um, uma atitude que 
leve a abordar a experiência em disposição de se deixar penetrar pelo fato 
experimentado. 

 

Assim, um trabalho produzido do outro lado do mundo, em outro período, pode dentro 

da sala de aula ter tantas possibilidades de discussão quanto uma fotografia feita por um 

aluno. Há aproximações, mesmo que pelo distanciamento, mesmo quando os alunos não se 

identificam com a imagem, mesmo quando não simpatizam com elas. 

Alguns colaboradores falaram também que na escola os professores trabalham com as 

mesmas imagens há anos. Acredito que elas não precisam ser banidas, porém, podem-se 

acrescentar outras, pertencentes a outros períodos, da arte contemporânea, da TV, da 

internet, de campanhas publicitarias, do cotidiano, etc. E, além de tudo isso, é importante 
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rever o tratamento que se tem com essas imagens. Dar ao aluno a chance de perceber seus 

entornos, de opinar a respeito delas, de comunicar sua posição frente a elas.  

Com relação ao processo da pesquisa, ao lançar-me nesse espaço investigativo, 

determinei apenas uma especificidade ao buscar por colaboradores. Queria que esses 

estivessem em período de estágio, já desenvolvendo atividades como professores. Não 

especifiquei que buscava por professores-artistas em formação e que era de meu interesse 

que eles também tivessem uma prática que entrecruzasse os saberes docentes com os 

artísticos.  

Dessa forma, os colaboradores acabaram trazendo para a investigação diversas 

questões acerca da docência, da escola e das práticas em ateliê, mas no que diz respeito às 

práticas artísticas imbricadas às práticas docentes, não houve aprofundamentos, com 

exceção de Maria de Fátima, que relatou sua relação com o bordado e a costura, antes de 

entrar no curso e no decorrer das disciplinas de linguagens artísticas e de estágio.  

Foi nesse momento que percebi que a estrutura do labirinto comportava mais portas do 

que eu imaginava. E obviamente, os caminhos até elas seriam determinados pelas escolhas 

ao longo do trajeto. Se eu tivesse escolhido meus colaboradores por outro viés que não o do 

estágio, se eu tivesse elaborado um roteiro padrão e direcionado as entrevistas às práticas 

docentes-artísticas, provavelmente estaria em outra porta de saída.  

De todo modo, as contribuições que cada colaborador fez nesse percurso, 

possibilitaram uma revisão das minhas próprias atitudes enquanto investigador e uma 
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ampliação dos meus pontos de vista, buscando compreender aquilo que foi falado, mas 

também aquilo que foi silenciado. Observar os fatos apontados a partir de diferentes ângulos, 

e não apenas aceitá-los como verdades instituídas. 

Além disso, em aproximadamente uma hora de conversa com cada colaborador muitas 

coisas foram ditas. E sinto que se os encontrasse mais umas vinte ou trinta vezes, todos os 

assuntos ainda seriam passíveis de aprofundamentos, de diálogos e de outras produções de 

sentidos. 

Penso também que se eu voltar a ouvir ou ler as transcrições das entrevistas, terei 

outras considerações a fazer. “Há que se escovar as palavras, raspar delas os conceitos e 

descascar-lhes significados” (BARROS, 2007 s/p). Provavelmente ainda há palavras a serem 

raspadas, querendo dizer mais do que já disseram até o momento. 

Muitas questões também ficaram em aberto, muitas não foram estabelecidas com o 

propósito de serem respondidas de imediato. Estão à deriva nesse labirinto e passíveis de 

interpretações-outras, de aprofundamentos e reflexões que as movimentem em outras 

direções. 
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Apresentação

Prezados Professores e Acadêmicos 

Com o objetivo de consolidar  a política  de estágio da Universidade 
Federal  de Goiás, a Pró-Reitoria de Graduação, por meio da Coordenação de 
Estágios,  realizou reuniões com os coordenadores  de estágios dos diferentes 
cursos de graduação e decidiu sistematizar um documento contendo as normas 
e  orientações  para  e  realização  dos  estágios  curriculares  obrigatórios  e  não 
obrigatórios.

A  UFG  compreende  o  estágio  curricular  obrigatório  como  uma 
atividade  privilegiada  de  diálogo  crítico  com  a  realidade  que  favorece  a 
articulação  do  ensino  com  pesquisa  e  extensão,  configurando  um  espaço 
formativo do estudante, definido no Projeto Político Pedagógico de cada curso . 
Por sua vez, o estágio curricular não obrigatório é realizado pelo estudante com 
o  intuito  de  ampliar  a  formação  profissional  por  meio  de  vivências,  de 
experiências próprias da situação profissional, sem previsão expressa no Projeto 
Político Pedagógico.

O estágio é um componente curricular de caráter teórico-prático que 
tem por  objetivo  principal  proporcionar  ao  estudante  a  aproximação  com a 
realidade profissional, com vistas ao aperfeiçoamento técnico, cultural, científico 
e  pedagógico  de  sua  formação  acadêmica,  no  sentido  de  prepará-lo  para  o 
exercício da profissão e da cidadania.

Por se tratar de uma atividade fundamental para a formação, o estágio 
é  desenvolvido  sob  a  orientação  de  um  professor  do  curso,  com  o 
acompanhamento do coordenador de estágios e a colaboração de profissionais 
qualificados no campo de atuação de cada área de conhecimento.

Estamos  colocando  em  suas  mãos  o  Caderno  de  regulamento  de 
estágios  que  disponibiliza  a  legislação  básica  e  as  orientações  pertinentes, 
visando ao desenvolvimento dessa atividade formativa.

Atenciosamente,

Profª Sandramara Matias Chaves
Pró-Reitora de Graduação da Universidade Federal de Goiás
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Regulamento de Estágio

I - Introdução

O estágio  curricular  é  obrigatório  para  todos  os  alunos  do  Curso  de  Artes  Visuais  – 

Licenciatura da FAV-UFG. Está definido de acordo com o Projeto Político Pedagógico deste 

curso  e  pelas  resoluções  que  normatizam  a  formação  do  professor,  visto  como  um 

momento privilegiado do processo de formação do educador. O estágio curricular promove 

a aproximação do aluno com a realidade do campo de trabalho, estabelecendo pontes 

entre  a  teoria  e  a  prática  deste  ensino.  Favorece  o  confronto  com a diversidade  das 

práticas, com as dificuldades do campo, com os desafios institucionais, fazendo do estágio 

um laboratório de descoberta de possibilidades de superação e avanços metodológicos. 

Em 2000 a FAV promoveu uma mudança curricular abandonando o curso de Licenciatura 

Plena  em  Educação  Artística  que  formava  o  professor  polivalente  e  implementou  a 

Licenciatura em Artes Visuais, que privilegia a formação específica na área. No lugar da 

polivalência, buscamos os processos interdisciplinares e multiculturais críticos do ensino de 

arte. Geralmente a educação básica encontra-se presa a uma concepção  polivalente de 

ensino de arte,  superada historicamente pelos arte educadores mas ainda vigente nas 

práticas escolares.

Este documento foi elaborado com vistas a normatizar o estágio supervisionado do Curso 

de  Artes  Visuais  –  Licenciatura,  da  Universidade  Federal  de  Goiás.  A preocupação  do 

documento  é  compor  o  conteúdo,  fixando  as  orientações  básicas.  Vários  foram  os 

documentos que serviram de guia para a sua elaboração bem como a revisão da prática 

que temos desenvolvido na FAV até o presente momento.

II - Objetivos:

a) O Estágio curricular, na Faculdade de Artes Visuais, de acordo com as normas gerais 

da UFG, visa criar um espaço para que o licenciando interaja com os ambientes de 

ensino  experimentando  uma  pluralidade  de  contextos  educacionais  nos  quais  o 

ensino/aprendizagem de artes visuais acontece ou possa vir a acontecer. A pretendida 

interação  deverá  ser  buscada  através  do  estudo,  da  pesquisa  (investigação),  da 

observação, da reflexão e da intervenção pedagógica na escola-campo. O  § 2º do 

Art.  1º  que define  a  política  de  Estágio  para  a  formação  de  professores  na 

Universidade Federal  de Goiás  -  Resolução  CEPEC No.  731 -  para a  formação  de 

professores  da Educação Básica,  entende o estágio  curricular  como uma atividade 
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privilegiada  pelo  diálogo  crítico  com  a  realidade  favorecendo  a  articulação  entre 

ensino-pesquisa-extensão.

1. O  Estágio  Curricular  em  artes  visuais  visa  propiciar  o  exercício 

pedagógico  de  manifestações  da  cultura  visual,  enfatizando  seus 

aspectos sócio, histórico-culturais.  Embora o campo de atuação dessa 

prática seja amplo, é importante ressaltar sua especificidade, ou seja: os 

aspectos estéticos, artísticos e culturais  de mediação e construção da 

realidade e do relacionamento humano diferenciando-se, no entanto, dos 

processos de arte terapia e de assistencialismo social.

III - Da formação pedagógica 

O  núcleo  de  disciplinas  voltado  para  a  Prática  de  Ensino  foi  dividido  em  partes 

contemplando a formação do Educador, a Formação Pedagógica Específica e os Estágios 

Supervisionados. Estas disciplinas estão previstas ao longo do fluxograma do curso, desde 

seus  períodos  iniciais.  Buscou-se,  assim,  garantir  um  aprofundamento  gradativo  e 

integrado da aprendizagem teórica e da experimentação prática, com ênfase nos desafios 

da educação em geral e das especificidades do ensino de Artes Visuais. 

a) Formação pedagógica específica: Conforme artigo 12 da minuta 

da  RESOLUÇÃO  CEPEC  que  fixa  o  currículo  pleno  do  Curso  de 

Graduação  em Artes  Visuais  – Licenciatura  -  para  os  alunos  que 

ingressaram a partir de 2004, a prática como componente curricular, 

referida na RESOLUÇÃO CNE/CP2, 19/02/2002, será vivenciada ao 

longo do curso nas seguintes disciplinas: 

Fundamentos da Arte na Educação I e II – -------64 hs 

Oficina Bidimensional: gravura – ------------------64 hs

História do Ensino das Artes Visuais no Brasil –---64 hs

Metodologia do Ensino de Arte – -------------------32 hs

Arte, Percepção e Aprendizagem I e II – ----------64 hs

Arte e Educação Especial –------------------------- 32 hs

Ensino de Arte e Mídias Contemporâneas –------ -64 hs

Trabalho de Conclusão de Curso I e II - ----------128 hs

 

Carga horária total -------------------------------  512 hs 
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b) Formação pedagógica geral:  compõe-se de áreas de conhecimento definidas 

como  essenciais  para  formação  pedagógica  dos  professores  na  UFG. Esse 

conjunto de disciplinas garante o acesso as principais discussões especializadas 

sobre o processo de ensino e aprendizagem desenvolvido nas áreas das teorias 

da  Educação  e  da  Psicologia,  além do  imprescindível  conhecimento  sobre  as 

políticas e legislações educacionais do país. 

Psicologia da Educação I e II - 64 cada;

Políticas Educacionais no Brasil - 64

Fundamentos Filosóficos e Sócio-históricos da Educação - 64

Gestão e Organização do Trabalho Pedagógico - 64

Cultura Currículo e Avaliação I e II -64 cada

Obs. A área de Didática é composta pelas disciplinas citadas no item III - letra a, 

que trata da formação pedagógica específica.

a) Estágios  Supervisionados: Os  estágios  podem  ser 

desenvolvidos individualmente, ou em grupo. No segundo 

caso, deverá ficar claro de que forma será a atuação de 

cada um dos  participantes  do grupo.  O planejamento do 

estágio deve ser entendido como um processo, com tempo 

para que seja revisto, discutido, modificado e avaliado. O 

estágio está organizado em cinco níveis:

Estágio I - Pesquisa de campo em diversas situações de ensino de arte. 64 horas

Mapeamento  de  possibilidades,  reconhecimentos  de  territórios;  de  multiplicidade; 

diferentes  construções  de  projetos  pedagógicos  (Ensino  formal  municipal  e  estadual, 

projetos  com  Educação  de  Jovens  e  Adultos,  escolas  particulares,  Fundações,  etc.). 

Entender a diversidade das situações de ensino e das maneiras onde arte tem espaço. 

Elaboração descritiva e analítica de um relatório de campo.

Estágio II – Imersão no cotidiano escolar formal (ensino fundamental e médio). 64 horas

Objetivos  e  procedimentos  de  análise  de  práticas  pedagógicas  em  artes  visuais  em 

contextos  diferenciados  de  educação  formal.  Prática  pedagógica  como  prática  social: 
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análise de processos pedagógicos e da estruturação do trabalho docente. Observação das 

relações  profissionais  na  escola-campo.  Acompanhamento  e  análise  de  planejamento 

pedagógico, administrativo, político e cultural. Observação da estrutura da rotina escolar, 

da  construção  e  viabilização  do  Projeto  Político  Pedagógico  –  PPP  e  do  Projeto  de 

Desenvolvimento Escolar – PDE. 

Estágio III - Imersão em situações de ensino não-formal. 96 horas

Mapeamento e imersão em experiências de ensino não formal que privilegiem experiências 

de  arte  e  cultura.  Acompanhamento  e  análise  da  estrutura  dos  projetos,  dos 

financiamentos para políticas artísticas e culturais. Observação de projetos e formas de 

planejamento  e  avaliação  de  projetos  que  envolvam  relações  de  arte  e  trabalho, 

recuperação social, etc. 

Estágio IV - elaboração de projetos - 96 horas

Definição de um espaço para estágio (ensino formal ou não formal) elaboração do projeto 

em parceria – escola e comunidade – na viabilização e desenvolvimento de materiais e 

recursos a serem utilizados no projeto.

Estágio V - Desenvolvimento da Intervenção pedagógica.

Aplicação da proposta desenvolvida no estágio IV. Desenvolvimento de uma ação concreta 

que  fique  na  escola  e/ou  nos  espaços  do  estágio  mesmo  depois  do  término  deste. 

Avaliação em processo e em parceria das etapas do projeto. Elaboração do relatório final.

IV - Da estrutura administrativa e executora: O regulamento Geral dos Cursos de 

Graduação, Resolução - CONSUNI no. 06/2002 estabelece as atribuições dos responsáveis 

e participantes do estágio Curricular na UFG.

1)  Coordenador  de  Estágio  de  cada  curso  será  eleito  (a)  por  seus  pares  em 

conselho diretor da unidade. Atribuições: 

a) coordenar, acompanhar e providenciar, quando for o caso, a escolha dos 

locais de estágio; 

b) solicitar assinatura de convênios e cadastrar os locais de estágio;
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c)  elaborar  e  divulgar  para  professores  o  Manual  de  Estágio  contendo 

diretrizes e normas a serem seguidas, assim como confeccionar formulários 

para planejamento, acompanhamento e avaliação do estágio;

d)  participar  do  planejamento,  o  acompanhamento  e  a  avaliação  das 

atividades  de  estágio;  e)  estabelecer,  promover  o  debate  e  a  troca  de 

experiências no próprio curso e nos locais de estágio; 

e) manter registros atualizados sobre o(s) estágio (s) no respectivo curso.

2) Professor Orientador de estágios terá as seguintes atribuições:

a) proceder em conjunto com o grupo de professores do seu curso e com o 

coordenador de estágio, a escolha dos locais de estágio; e 

b) planejar, acompanhar e avaliar as atividades de estágio juntamente com o 

estagiário e o profissional colaborador do local do estágio, quando houver. 

3) Os alunos  (as)  do  estágio  geralmente  serão  aqueles  cursando  os 7º e 8º 

semestre  do  curso  Artes  Visuais  -  Licenciatura,  salvo  as  exceções  de 

repetentes  ou  alunos  em  situação  de  aproveitamento  de  disciplinas. O 

estagiário terá as seguintes atribuições:

 a) Os estagiários deverão ter freqüência mínima de 75% 

 b) Participar do planejamento de estágio e solicitar esclarecimentos sobre 

o  processo de avaliação do seu desempenho,

 c)  Seguir as normas estabelecidas para o estágio;

 d)  Solicitar  orientações  e  acompanhamento  do  orientador  ou  do 

profissional  colaborador do local do estágio sempre que isso se fizer 

necessário; e

 e)  Solicitar  à  coordenação  de estágio  a  mudança  de  local  de  estágio, 

mediante  justificativa,  quando  as  normas  estabelecidas  e  o 

planejamento do estágio não estiverem sendo seguidos.

V  -  Dos  Locais  da  Prática  e  Estágio: O  estágio  curricular  obrigatório  ocorrerá 

preferencialmente em escolas públicas, mediante convênio institucional estabelecido entre 

a UFG e a Rede Federal, Estadual e Municipal de Ensino e Instituições Privadas. O Estágio, 

na Faculdade de Artes Visuais, de acordo com as normas gerais da UFG, visa criar um 

espaço  curricular  para  que  o  licenciando  interaja  com  uma  pluralidade  de  contextos 
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educacionais nos quais o ensino/aprendizagem de artes aconteça ou possa vir a acontecer. 

A pretendida interação deverá ser buscada através do estudo, da pesquisa (investigação), 

da observação, reflexão e intervenção pedagógica na escola-campo.

1  – Estágio  em  situação  de  ensino  formal:  De  acordo  com  o  Artigo  5º 

Resolução  CCEP/402  -  o  estágio  curricular  supervisionado  ocorrerá 

preferencialmente em escolas públicas: ensino fundamental e médio, ensino infantil, 

etc.  No  entanto,  as  escolas  particulares  não  estão  excluídas  do  processo. 

Recomendam-se  situações  de  intercâmbio  e  diálogo  entre  escolas  de  caráter 

diferente, onde a promoção de situações de trocas traga benefícios para ambos os 

contextos.  Na  escolha  de  uma  escola  particular  isolada,  o  estagiário  deve 

apresentar justificativa.

2-Estágio em situação de ensino não formal: ONGs, Projetos governamentais, 

asilos,  creches,  associações  de  bairro,  de  artesãos,  projetos  em  Hospitais,  em 

centros recreativos, em Museus e outras instituições culturais nas quais exista, ou 

possa ser proposta um ação educativa em artes visuais.

Obs: Existe, na Pró-Reitoria de Graduação - PROGRAD - UFG, uma lista com os locais 

já conveniados, pelos quais os alunos e alunas podem optar para desenvolver seus 

projetos de intervenção pedagógica (7º. e 8º. Semestres). 

b) Entende-se  que  os  locais  de  estágio  sejam  vistos  como  espaços  potencialmente 

considerados como parceiros, numa relação dialógica. Deve-se buscar o envolvimento 

efetivo  dos  diversos  atores-colaboradores:  professores,  coordenadores,  alunos, 

funcionários, bem como o estabelecimento de conexões com o contexto (comunidade) 

no qual a escola está inserida.

c) A parceria da FAV será concentrada principalmente na ação do estagiário e nas ações 

colaborativas que busquem contribuir para um ensino de Artes Visuais, de modo mais 

efetivo.  As escolas  poderão  oferecer  contrapartida  aos  projetos  – se for  o caso - 

disponibilizando  espaços,  recursos,  ônibus,  materiais,  etc.  Cópia  dos  materiais 

desenvolvidos e/ou cópia do relatório final deverá no espaço no qual o estágio foi 

desenvolvido. 
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VI - Da Intervenção pedagógica: o estágio deverá buscar como resultado final uma 

contribuição efetiva para a escola-campo: melhoramento e equipamento de salas especiais 

de artes visuais, incrementação do uso de recursos tecnológicos, elaboração de material 

didático (livros, manuais, vídeos, cd-rooms, etc); organização de espaços de exposição de 

artes visuais (dos alunos e de demais artistas), fomentar relações escola-comunidade, etc.

VII - Da avaliação: Conforme Art 8º. da Resolução – CONSUNI no. 06/2002 a avaliação 

do desempenho do aluno no estágio será regulamentada pelos respectivos cursos e será 

de responsabilidade do professor orientador que considerará as observações e relatórios 

feitos pelo aluno e pelo supervisor, assim como outros mecanismos utilizados na avaliação 

do desempenho do aluno. Recomendamos que a avaliação seja  vista numa perceptiva 

global do processo, sendo assim, deve-se considerar:

- o estagiário (aprendizagem, capacidade de flexibilidade, capacidade de refletir sobre 

sua aprendizagem)

- os  orientadores (orientações, trocas, mediações, diálogos) 

- as escolas (disponibilidade, parceria, diálogos)

- a universidade (representada aqui pela FAV)

- o processo (as atividades desenvolvidas/ intervenção realizada)

Conforme Art. 7º. da mesma resolução para obter aprovação na disciplina estágio o 

aluno deverá:

a) ter freqüência de no mínimo 75% nas atividades previstas;

b) obter, no mínimo 7,5 na média final.

c)  a  nota  do  aluno  será  resultado  de  um  processo  e  considerará  conhecimento, 

habilidades e atitudes;

d)  só  haverá  2ª.  chamada  e  exame  final  em  relação  a  conhecimentos  teóricos 

constantes na ementa da disciplina estágio de cursos que prevêem tal procedimento.

VIII - Da sistematização dos trabalhos realizados

Os  relatórios  finais  apresentados  pelo  estagiário,  bem  como  os  relatórios  de 

acompanhamento  apresentados  pela  coordenação  de  estágio  curricular,  deverão  ser 

arquivados na coordenação do curso de Arte Visuais - Licenciatura, por um período de 05 

anos para efeito de avaliação pelo INEP- Instituto Nacional de Ensino e Pesquisa do MEC.
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IX - Da simultaneidade do Estágio Curricular com o Trabalho de Conclusão de 

Curso - TCC

a) O trabalho desenvolvido durante o estágio pedagógico poderá servir de material para 

a  elaboração  do  Trabalho  de  Conclusão  de  Curso  –TCC  -  exigido  pela  FAV  para 

finalização do curso. Nestas condições, implica dizer que o relatório do estágio deverá 

transcender o caráter descritivo das ações em favor da análise e reflexão crítica. 

X - Da divulgação dos resultados

Os resultados da pesquisa desenvolvida no estágio curricular poderão ser apresentados 

em eventos da área tais como em eventos científicos tais como seminários, congressos, 

fóruns de debates, colóquios, etc. 

XI - Além dessa regulamentação, a FAV especifica as seguintes observações: 

a) A  realidade  das  nossas  licenciaturas  mostra  uma  alta 

porcentagem de alunos que já exercem a profissão (fixa ou 

temporariamente).  No  entanto,  a  experiência  do  estágio 

supervisionado  durante  o  curso  configura-se  numa 

oportunidade  de  rever,  refletir  sobre  a  experiência 

pedagógica.  Evidencia-se  como um desafio  de renovação 

constante.  Assim,  mesmo que o aluno e aluna já sejam 

professores,  não cabe o pedido da sua  dispensa total do 

estágio, alegando a devida experiência no campo.

b) O licenciando deve lembrar-se, que antes de tudo, ele ou 

ela, é aluno em situação de aprendizagem e que, embora 

sua experiência seja importante e possa contribuir para a 

sua  formação,  ela  não  é  completa,  tendo  em vista  que 

buscamos um novo paradigma, o da educação continuada, 

e  o  estágio  irá oferecer  situações  diferentes  daquelas  já 

desenvolvidas regularmente.  Recomenda-se nestes casos, 

que o licenciando procure estagiar  em contextos  por  ele 

não  vivenciados  ou  apresentar   na  ocasião  da  prática 

projeto diferenciado que justifique a realização do estágio 

no mesmo local de trabalho, Ou ainda: eleger sua própria 

prática  como  pesquisa-ação  (metodologia  específica  de 

pesquisa na direção do professor reflexivo)
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c) De  acordo  com  a  ante-projeto  de  resolução  CPEC  que 

regulamenta  o  curso  de  Artes  Visuais  -Licenciatura , a 

estrutura que dá suporte à atividade de estágio em artes 

visuais envolve atividades de estudo, pesquisa e construção 

de conhecimento bem como de poéticas visuais conectadas 

à reflexão do potencial pedagógico da arte.

DISCIPLINAS DO ESTÁGIO

Disciplinas hs Sem Ementas
Estágio I -  

Pesquisa  de 

campo  em 

diversas  situações 

de ensino de arte.

64 4º. Mapeamento  de  possibilidades, 

reconhecimentos  de  territórios;  de 

multiplicidade;  diferentes  construções  de 

projetos  pedagógicos  (Ensino  formal 

municipal e estadual, projetos com Educação 

de  Jovens  e  Adultos,  escolas  particulares,). 

Entender  a  diversidade  das  situações  de 

ensino e das maneiras onde arte tem espaço. 

Elaboração  descritiva  e  analítica  de  um 

relatório de campo.
Estágio II – 

Imersão  no 

cotidiano escolar.

64 5º. Estrutura  da  rotina  escolar,  Projeto  Político 

Pedagógico–PPP, sala de aula, planejamento, 

vida  cultural  da  escola,  integração  com  a 

comunidade, projetos, etc.....
Estágio III - 

Imersão  em 

situações  de 

ensino  não-

formal.

96 6º. Mapeamento  e  imersão  em  experiências  de 

ensino  não  formal  que  privilegiem 

experiências de arte e cultura. Ver: estrutura 

dos projetos, financiamentos, ONGs e Projetos 

Governamentais,  formas  de  planejamento  e 

avaliação,  relação  arte  e  trabalho, 

recuperação social, etc.
Estágio IV - 

elaboração  de 

96 7º. Definição de um espaço para estágio (ensino 

formal ou não formal) elaboração do projeto 
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projetos em  parceria  (escola,  comunidade), 

desenvolvimento  de  materiais  e  recursos  a 

serem utilizados na projeto.
Estágio-V 

Desenvolvimento 

da  Intervenção 

pedagógica.

96 8º. Aplicação da proposta desenvolvida no estágio 

IV.  Desenvolvimento  de  uma  ação  concreta 

que fique na escola e/ou espaços do estágio 

mesmo  depois  do  término  deste.  Avaliação 

em  processo  e  em  parceria  das  etapas  do 

projeto. Elaboração do relatório final. Entrega 

de certificado de participação para os atores 

envolvidos no processo. 
5 disciplinas 416 horas
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Fluxo para integração curricular – Artes Visuais – Licenciatura 

Núcleo Comum: 960 horas Núcleo Específico: 1.408 horas Núcleo Livre: 236 horas Atividades Complementares: 200 horas 
Total: 2.804 horas 

Código  Denominação da disciplina Horas 
Sema. 

CHS Pré-Requisito Obrig./ 
Optativa 

NC / 
NE /NL 

Primeiro Período 
LIC-01 Desenho: Observação e Expressão 04 64  OBR NC 
LIC-02 Introdução à Linguagem Tridimensional 04 64  OBR NC 
LIC-03 Arte da Pré-História à Idade Média 02 32  OBR NC 
LIC-04 Fundamentos da Arte na Educação I 02 32  OBR NE 
LIC-05 Laboratório de Expressão Artística 04 64  OBR NE 
LIC-06 Poéticas Visuais Contemporâneas 02 32  OBR NC 
Carga horária do semestre 288  

Segundo  Período 
LIC-07 Desenho: Objetos e Paisagens 4 64  OBR NC 
LIC-08 Formas Expressivas do Tridimensional 4 64  OBR NC 
LIC 09 Fundamentos da Arte na Educação II 2 32 Fundamentos da Arte na Educação I OBR NE 
LIC10 Arte do Renascimento ao Neoclassicismo 2 32  OBR NC 
LIC11 Introdução ao Trabalho de Investigação 2 32  OBR NC 
LIC12 Estética Visual 2 32  OBR NC 
Carga horária do semestre 256  

Terceiro Período 
LIC13 Desenho: Figura Humana 4 64  OBR NC 
LIC14 Oficina Bidimensional: Gravura 4 64  OBR NC 
LIC15 História do Ensino das Artes Visuais no Brasil I 2 32  OBR NE 
LIC16 Arte Moderna: do Romantismo ao 

Impressionismo 
2 32  OBR NC 

LIC17 Fundamentos Filosóficos e Sócio-Históricos da 
Educação 

4 64  OBR NE 

LIC18 Pesquisa em Ensino de Arte 2 32 Int. ao Trabalho de Investigação OBR NE 
Carga horária do semestre 288  

Quarto Período 
LIC19 Oficina Tridimensional: Escultura 4 64  OBR NC 
LIC20 Oficina Bidimensional: Pintura 4 64  OBR NC 
LIC21 Teorias da Imagem e Cultura Visual 2 32  OBR NC 
LIC22 Arte Brasileira: Colônia e Império 2 32  OBR NC 

LIC23 História do Ensino das Artes Visuais no Brasil II 2 32 Hist. do Ensino de Artes Visuais no Brasil I OBR NE 
LIC24 Estágio Supervisionado I:  Observação 4 64  OBR NE 
LIC25 Metodologia do Ensino de Arte 2 32  OBR NE 
Carga horária do semestre 320  

Quinto Período 
LIC26 Psicologia da Educação I  4    64  OBR NE 
LIC27 Estágio Supervisionado II: Acompanhamento e 

Análise do Cotidiano Escolar 
4   

64 
Estágio Supervisionado I: Observação OBR NE 

LIC28 Arte, Percepção e Aprendizagem I 2 32  OBR NE 
LIC29 Arte e Cultura Popular no Brasil 2 32  OBR NC 
LIC30 Ensino de Arte e Mídias Contemporâneas 4 64  OBR NE 
LIC31 Arte Moderna: Vanguardas Artísticas 2 32  OBR NC 
Carga horária do semestre 288  

Sexto Período 
LIC32 Psicologia da Educação II  4 64 Psicologia da Educação I  OBR NE 
LIC33 Arte, Percepção e Aprendizagem II 2 32 Arte, Percepção e Aprendizagem I OBR NE 
LIC34 Arte Contemporânea 2 32  OBR NC 
LIC35 Arte e Educação Especial  2 32  OBR NE 
LIC36 Estágio Supervisionado III: Avaliação e Crítica 

de Processos de Ensino e Aprendizagem 
6 96 Estágio Supervisionado II: Acomp. e Análise 

do Cotidiano Escolar 
OBR NE 

LIC37 Cultura, Currículo e Avaliação em Arte I 2        32  OBR NE 
Carga horária do semestre 288  

Sétimo Período 
LIC38 Políticas Educacionais do Brasil  4 64  OBR NE 
LIC49 Arte Brasileira do Século XX 2 32  OBR NC 
LIC40 Cultura, Currículo e Avaliação em Arte II 2 32 Cultura, Currículo e Avaliação em Arte I OBR NE 
LIC41 Compreensão e Interpretação de Imagem 2 32  OBR NE 
LIC42 Estágio Supervisionado IV: Elaboração e 

Desenvolvimento de Projetos 
6 96 Est. Super. III: Aval. e Crítica de Processos 

de Ensino e Aprendizagem 
OBR NE 

LIC43 Trabalho de Conclusão de Curso I 4 64  OBR NE 
Carga  horária do semestre 320    

Oitavo Período 
LIC44 Gestão e Organização do Trabalho Pedagógico 4 64  OBR NE 
LIC45 Arte na América Latina 2 32  OBR NC 
LIC46 Estágio Supervisionado V: Elaboração e 

Desenvolvimento de Projetos 
6 96 Est. Supervisionado IV: Elaboração e 

Desenvolvimento de Projeto 
OBR NE 

LIC47 Trabalho de Conclusão de Curso II 4 64 Trabalho de Conclusão de Curso I OBR NE 
LIC48 Fotografia 4 64  OBR NC 
Carga Horária do Semestre 320    
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